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Resumo: O manejo de plantas espontâneas provoca grandes dificuldade nos 

sistemas de produção, sobretudo nos sistemas orgânicos. A adubação verde tem 

se mostrado como uma promissora alternativa para a supressão das plantas 

espontâneas na agricultura orgânica. Diante disso, o presente trabalho teve como 

objetivo avaliar a influência da densidade de semeadura de um consórcio de 

espécies de adubação verde com Avena strigosa, Vicia villosa e Raphanus sativus 

num sistema de plantio direto de grãos. O trabalho foi realizado na área 

experimental da Universidade Federal da Fronteira Sul, durante os agrícolas de 

2019 e 2020 utilizando delineamento experimental de blocos ao acaso com quatro 

repetições e seis tratamentos. As densidades de adubos verdes utilizados foram 

0%, 40%, 80%, 100%, 120% e 160% da dose recomendada. As plantas 

espontâneas foram identificadas e quantificadas quanto a frequência e produção 

de massa seca de parte aérea. Os resultados demonstram o efeito da densidade 

da semeadura de adubos verdes na supressão espacial e temporal das plantas 

espontâneas e na composição da comunidade. No primeiro ano agrícola foram 

identificadas doze espécies diferentes, com destaque para braquiária, guanxuma e 

nabiça. No segundo ano houve redução de 50% das espécies, com destaque para 

braquiária e guanxuma. Também foi possível observar significativa redução na 

quantidade de sementes prontamente germináveis no banco de sementes do solo. 

No banco de sementes houve a predominância de braquiária, guanxuma e nabiça 

no primeiro ano agrícola enquanto no segundo ano as espécies de maior relevância 

foram braquiária e guanxuma. A utilização de adubos verdes é promissora para o 

manejo de plantas espontâneas em sistemas de produção orgânico, mas requer 

estudos de longo prazo para ampliar a confiabilidade dos resultados necessários 

para a recomendação aos agricultores. 

 

Palavras chaves: Adubação verde. Banco de sementes do solo. Produção 

orgânica. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

Abstract: Weed management is a problem in production systems, especially in 

organic agriculture. Cover crops has been shown to be a promising alternative for 

the weed suppression in organic agriculture. Therefore, the present study aimed to 

evaluate the influence of the sowing density of a cover crops consortium of Avena 

strigosa, Vicia villosa and Raphanus sativus in a no-tillage system. The experiment 

was carried out in the Federal University of Fronteira Sul, in the 2019 and 2020 

years, using a randomized block design with four replications and six treatments. 

The cover crops seeding densities used were 0%, 40%, 80%, 100%, 120% and 

160% of the recommended dose. Weeds were identified and quantified by the 

frequency and dry matter production of shoots. The results demonstrate the effect 

of the density of cover crops sowing on the spatial and temporal suppression of 

weeds and on the community composition. In the first year, twelve different species 

were identified, especially palisade grass, cuban jute and wild radish. In the second 

year there was a 50% reduction in species, with emphasis on palisade grass and 

cuban jute. It was also possible to observe a significant reduction in the amount of 

readily germinating seeds in the soil seed bank. There was a predominance in the 

seed bank of palisade grass, cuban jute and wild radish in the first year, while in the 

second year the most relevant species were palisade grass and cuban jute. The use 

of cover crops is promising for the weed management in organic production 

systems, but it requires long-term studies to increase the reliability of the results 

necessary for the recommendation to farmers. 

 

Key words: Cover crops. Soil seed bank. Organic production. 
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1  INTRODUÇÃO 

 

 O manejo de plantas espontâneas na produção orgânica segue sendo um 

grande desafio para os produtores. Diante disso, os adubos verdes podem surgir 

como um auxílio expressivo para diminuir problemas no manejo relacionados a 

presença das plantas espontâneas. O manejo das plantas espontâneas é 

necessário para proteger o valor da terra, reduzir a presença de espécies tóxicas, 

manter ou aumentar a capacidade de lotação com animais de criação, manter a 

qualidade do produto e melhorar o custo de produção agropecuário (CASTRO, 

2011). 

 A adubação verde permite incrementar a produção de biomassa dos 

agroecossistemas, podendo ser semeada em sucessão, rotação ou consórcio. É 

uma prática que requer conhecimento, visto que cada espécie pode promover 

resultados distintos, tais como tempo de decomposição da cobertura, quantidade 

de massa verde e seca, liberação de compostos alelopáticos no solo e velocidade 

de crescimento das culturas agrícolas em sucessão (SARTORI, 2011). 

 Na produção orgânica, o sistema de plantio direto vem se destacando como 

técnica eficiente na supressão de plantas daninhas (ALTIERI et al., 2011). De 

acordo com as características das espécies cultivadas e do agroecossistema é 

possível escolher dentre as opções de adubação verde disponíveis, aquelas que 

melhor combinam a conservação do solo com a diminuição na incidência de plantas 

daninhas importantes. 

Diante disso, a adubação verde tornou-se uma aliada dos produtores orgânicos 

ou em processo de transição agroecológica, devido a, entre outros benefícios, 

possuir a capacidade de controlar espécies de plantas espontâneas que podem ser 

prejudiciais a cultura. Como os herbicidas não são uma opção na agricultura 

orgânica, o uso da adubação verde para o manejo de plantas espontâneas visa 

atender, principalmente, a demanda de produtores e consumidores de produtos 

orgânicos (FONTANETTI, 2006).  

A necessidade do controle de espécies de plantas espontâneas ocorre por 

diversos fatores. O principal talvez seja a competição com a espécie cultivada por 

água, luz, nutrientes e minerais, mas elas podem trazer outros prejuízos sendo 

hospedeiras de pragas e doenças que posteriormente podem causar danos a 

cultura (CORREA, 2014).  
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A implantação de adubos verdes promove a redução da emergência e 

desenvolvimento de espécies de plantas espontâneas devido a cobertura do solo 

que dificulta a passagem de luz. Isso ocorre porque a maioria dessas espécies são 

fotoblásticas positivas, isto é, necessitam de luz como estímulo para o início do 

processo de germinação. Assim, favorecendo a emergência e desenvolvimento da 

espécie cultivada e diminuindo as possibilidades de competição (DELARMELINDA, 

2010). Além disso, a redução no número de indivíduos acarreta uma diminuição da 

quantidade de semente produzida e liberada no ambiente que irá, em parte, 

alimentar o banco de sementes de plantas daninhas do solo. 

Os estudos acerca dos benefícios que essa técnica proporciona indicam que as 

melhorias ocorrem de curto a longo prazo. Além dos fatores já citados, ocorre 

aumento da retenção da umidade no solo, da matéria orgânica, da redução de 

erosão e da ciclagem de nutrientes. Isso tudo gera ao produtor a otimização da 

área, redução de custos de produção e facilidade no manejo das plantas 

espontâneas (DELARMELINDA, 2010). 

Além da diminuição da taxa de germinação do banco de sementes de plantas 

espontâneas pela obstrução da radiação solar pela palhada, a cobertura libera 

compostos químicos que podem dificultar o desenvolvimento inicial das plantas. 

Por isso é preciso ter conhecimento na escolha das plantas de adubação verde, 

dado que há uma grande diversidade de plantas que liberam compostos 

alelopáticos que podem atuar tanto nas plantas espontâneas quanto nas culturas 

agrícolas. A liberação desses compostos pode ocorrer por lixiviação, volatilização 

através das folhas ou por decomposição dos resíduos. 

 Além do processo de liberação dos compostos no ambiente, outras 

condições presentes na área também influenciam a sua atividade sobre as plantas 

alvo. Destaca-se a umidade do solo, a quantidade de adubação verde, a população 

microbiana, o tipo de solo, e as espécies de plantas espontâneas (MONQUERO, 

2009). 

Diante disso, é de suma importância a realização de estudos em busca de 

respostas para os agricultores, a fim de facilitar o manejo, tornar o mais viável 

economicamente possível, e mantendo ou aumentando a qualidade, quantidade e 

diversidade na produção. 
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2 OBJETIVOS 

 

2.1 OBJETIVO GERAL 

 

Avaliar a influência da densidade de semeadura de um consórcio de espécies 

de adubação verde (Avena strigosa Schieb, Vicia villosa L., e Raphanus sativus L.) 

em plantio direto num sistema de produção orgânico integrado de grãos. 

 

2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

- Determinar as espécies de plantas espontâneas de maior relevância nas 

diferentes densidades de semeadura de plantas de adubação verde; 

- Avaliar a produção de massa seca de parte aérea de plantas espontâneas 

nas diferentes densidades de semeadura de plantas de adubação verde; 

- Determinar o banco de sementes de plantas espontâneas no solo nas 

diferentes densidades de semeadura de plantas de adubação verde. 
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3. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

3.1 ADUBAÇÃO VERDE 

 

A adubação verde consiste na técnica de semeadura de espécies capazes 

de promover a ciclagem de nutrientes, com a finalidade de melhorar solos pobres, 

recuperar solos degradados, também manter conservado os que já são produtivos. 

As espécies mais comuns para esse fim são das famílias Fabaceae, Brassicaceae 

e Poaceae.  

Essas plantas são responsáveis não somente pela cobertura do solo que 

promove a proteção do mesmo, mas também atuam na supressão de plantas 

espontâneas, na conservação da umidade do solo e na melhoria das características 

físicas e químicas do solo (IBF, 2016). Ultimamente, grandes esforços vêm se 

concentrando para o estudo da utilização dessas plantas no manejo de plantas 

espontâneas. 

Esses fatores contribuem para a redução de gastos e principalmente 

favorecem produtores orgânicos ou que estão em transição agroecológica, pois 

reduz os custos com mão de obra tanto para a retirada de plantas espontâneas, 

consumo de água quando em sistemas irrigados, redução de custos com 

maquinário para descompactação do solo, o que consequentemente gera danos ao 

solo, entre outros (IBF, 2016). 

 

3.1.1 Efeitos químicos da adubação verde 

 

As substâncias químicas liberadas em um ambiente, por organismos, são 

conhecidas como substâncias alelopáticas, que por sua vez grande parte dessas 

substâncias tem origem das reações metabólicas secundárias, a fim de promover 

a auto defesa da espécie. Essas substâncias estão em maior concentração nas 

folhas, podendo estar presentes nas demais estruturas como caule, seguindo em 

menores proporções para as flores e raízes. 

A liberação dessas substâncias pode ocorrer por diversos meios, seja 

através da lixiviação, decomposição, volatilização ou por exsudação das raízes, de 

modo que atuam repelindo ou causando toxicidade para o desenvolvimento das 

espécies a sua volta (RODRIGUES, 2016). 
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Outro efeito químico importante causado pela adubação verde, quando em 

elevada quantidade, é a disponibilidade de fitomassa, devido a ela não ser extraída 

da área, que acaba se decompondo e aumentando o teor de matéria orgânica no 

solo. A longo prazo irá gerar grandes benefícios para o solo, pois com o aumento 

expressivo da matéria orgânica, há o aumento proporcional da capacidade de troca 

catiônica (CTC), que por sua vez propicia o aumento da retenção dos nutrientes 

junto ao solo, e reduz perdas por lixiviação (ESPINDOLA, 1997). 

 

3.1.2 Efeitos físicos da adubação verde 

 

A deposição de matéria orgânica no solo contribui para sua melhora física, 

tornando-o mais estável frente a intempéries que causam a erosão. Isso porque 

estabiliza os agregados à ação da água, diminuindo a possibilidade de as partículas 

do solo serem carregadas por ação da água ou vento. Além da proteção mecânica, 

a matéria orgânica contribui para a retenção de umidade no solo, com reflexos na 

taxa de infiltração. Todos esses fatores estão relacionados, e contribuem para a 

promoção da qualidade física do solo (CARDOSO, 2014). 

 

3.1.3 Efeitos biológicos da adubação verde 

 

A matéria orgânica é fonte de energia e de nutrientes, favorecendo assim a 

atividade de organismos do solo. Outro fator que favorece o desenvolvimento 

desses organismos, ocorre de maneira indireta, através do controle da umidade e 

temperatura do solo devido a cobertura que propicia essas condições favoráveis. 

Além dos microrganismos, essas condições favorecem o aumento da população de 

minhocas, que possuem papel fundamental na formação de galerias e canais no 

solo, o que resulta em maior aeração e melhor infiltração de água, além de 

possuírem a capacidade de realocar resíduos orgânicos e, decompor a matéria 

orgânica, isto é, todos esses efeitos estão interligados trazendo múltiplos benefícios 

(FERREIRA, 2012). 
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3.2 PLANTAS ESPONTÂNEAS 

 

As plantas espontâneas são todas as plantas que se estabelecem e se 

desenvolvem sem o interesse humano e que apresentam potencial para causar 

danos às espécies cultivadas. São consideradas plantas espontâneas até mesmo 

aquelas que foram cultivas anteriormente numa área, mas que germinaram no 

período de cultivo de uma nova espécie (PEREIRA, 2008). 

As plantas espontâneas podem interferir na produção agrícola reduzindo 

quantitativamente e qualitativamente a produção agrícola. Nesse contexto, o 

monitoramento da presença de plantas espontâneas é indispensável e deve incluir 

seu efeito nos tratamentos sobre o banco de sementes. Isso porque o banco de 

sementes de plantas espontâneas pode ser constituído por espécies persistentes, 

isto é, que permanecem viáveis por longos períodos até que a condição do meio se 

encontre adequada para a germinação (CARVALHO, 2013). 

Quando é necessário o manejo, existe grande dificuldade nos sistemas 

orgânicos visto a limitação de alternativas ao controle químico com uso de 

herbicidas empregados na agricultura convencional. Diante disso, há grande 

demanda por estudos mais específicos a respeito da densidade de semeadura de 

plantas de adubação verde no manejo de plantas espontâneas (OLIVEIRA, 2019). 

 

3.2.1 Banco de sementes de plantas espontâneas 

 

O banco de sementes consiste nas sementes viáveis que estão presentes nas 

camadas superficiais do solo, em condição latente de desenvolvimento. Isto é, 

permanecem viáveis por longo período até que haja condições ideais para sua 

germinação, emergência e desenvolvimento de um indivíduo adulto capaz de se 

reproduzir e deixar descendentes (FRAVETO, 2004). 

Essas sementes presentes no solo podem ser classificadas em dois grandes 

grupos: transitórias ou persistentes. As transitórias compreendem as sementes de 

espécies anuais que não persistem viáveis por mais de um ano no solo, e 

normalmente apresentam adaptação para estabelecimento inicial em uma área 

após distúrbio. O segundo grupo, composto por sementes persistentes, são 

aquelas que possuem a capacidade de permanecer viáveis por longos períodos, 
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normalmente requerendo condições específicas do ambiente ou estímulo para 

iniciar o processo germinativo. (FAVRETO, 2004). 

Embora essa classificação seja mais comum para descrever espécies em 

ecossistemas naturais, ela pode ser empregada para compreender a dinâmica das 

espécies de populações de plantas espontâneas em agroecossistemas. A 

longevidade das espécies presentes no banco de sementes do solo pode variar 

conforme as características das espécies, o manejo empregado e o ambiente. 

Desta forma, pode-se compreender melhor as influências dos manejos adotadas a 

fim de diminuir a taxa de adição de sementes ao banco de sementes do solo e o 

seu potencial para ocasionar problemas na agricultura (BRACCINI, 2011). 

Estima-se que apenas entre 1 e 9% do banco de sementes do solo germine em 

cada ano, isto é, a grande maioria permanece no solo até que haja condições 

favoráveis. Portanto, sua distribuição temporal é escalonada, que também depende 

da profundidade em que se encontra no solo e de dormência, criando uma 

dificuldade adicional ao manejo dos agricultores (PEREIRA, 2008). Isso porque 

quanto mais espaçados forem os fluxos de germinação das sementes do banco do 

solo, maior a probabilidade de o processo ocorrer em uma janela entre os manejos 

realizados pelo agricultor, permitindo que as plantas espontâneas escapem do 

controle. 

Um fator importante que influencia a germinação das sementes de plantas 

espontâneas é a radiação solar. Isso porque a maioria das sementes de plantas 

espontâneas são fotoblásticas positivas, isto é, necessitam de luz para iniciar o 

processo de germinação. Portanto, a cobertura do solo é uma opção importante 

visando diminuir o estímulo para a germinação das sementes das plantas 

espontâneas e que ressalta a importância da utilização de adubos verdes. A 

barreira física composta pela cobertura vegetal dificulta a passagem de luz, o que 

consequentemente interfere na germinação dessas espécies, facilitando o manejo 

durante o ciclo da cultura pela diminuição na população (BRACCINI, 2011). 

O banco de sementes do solo é constituído por uma grande diversidade de 

espécies de plantas espontâneas, porém uma pequena quantidade é dominante e 

persistente, esse grupo corresponde de 70 a 90% do número total das espécies 

presentes no banco de sementes do solo, além de um outro grupo importante, 

composto por espécies adaptadas à região, correspondendo de 10 a 20% do total 

de sementes. 
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A redução da germinação das plantas espontâneas do banco de sementes do 

solo não ocorre somente no ano que é utilizado a técnica. Pelo contrário, os 

benefícios são cumulativos e a tendência é de que a cada ano esse banco de 

semente diminua, com um incremento gradativo na supressão das plantas 

espontâneas ao longo do tempo (PEREIRA, 2008). 

 

4 METODOLOGIA 

 

O presente trabalho foi desenvolvido na área experimental da Universidade 

Federal da Fronteira Sul – Paraná (latitude 25º 24’ 28” S e longitude 52º 24' 58" W), 

foram conduzidos nos laboratórios de Ciência das plantas espontâneas, 

Germinação e crescimento de plantas, Fisiologia vegetal e de Química e Física do 

Solo. 

O experimento foi implantado na área experimental da Universidade Federal da 

Fronteira Sul, em delineamento experimental de blocos ao acaso com quatro 

repetições e seis tratamentos. As parcelas consistiram em quadrados com quatro 

metros de lado e os tratamentos compostos por seis densidades de semeadura do 

consórcio de adubação verde de aveia preta, nabo e ervilhaca peluda: 0, 40, 80, 

100, 120 e 160% da densidade recomendada. 

As espécies utilizadas para o consórcio de adubação verde foram aveia preta 

(Avena strigosa Schieb), ervilhaca-peluda (Vicia villosa L.) e nabo-forrageiro 

(Raphanus sativus L.) e foram semeadas manualmente a lanço em junho de 2019. 

As sementes das plantas de adubação verde do consórcio de adubação verde 

foram pesadas separadamente, segundo a densidade de cada parcela, baseada 

na densidade recomendada para cada tratamento, sendo a densidade de 

semeadura de 100 % constituída por 32g de aveia preta, 50g de ervilhaca peluda 

e 14g de nabo forrageiro.  

Para os demais tratamentos, foi feito o cálculo proporcional, o que resultou para 

as parcelas com 40%: 13g de aveia preta, 20g de ervilhaca peluda e 6g de nabo 

forrageiro; para 80%: 26g de aveia preta, 40g de ervilhaca peluda e 11g de nabo; 

para 120%: 38g de aveia preta, 60g de ervilhaca peluda e 17g de nabo forrageiro; 

e para 160%: 51g de aveia preta, 79g de ervilhaca peluda e 22g de nabo forrageiro. 

Em outubro de 2019 foi realizada a adubação orgânica com 1 litro de esterco 

bovino e de galinha por metro linear, em seguida feito a semeadura de milho e feijão 
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com espaçamento entre linhas de 1 metro, com as duas espécies semeadas 

simultaneamente na mesma linha de plantio, sendo 16 sementes de feijão e 4 

sementes de milho por metro. 

No ano seguinte, 2020, foi repetido o processo, na mesma quantidade do ano 

anterior. As sementes para consórcio de adubação verde foram semeadas em 

junho, seguido da adubação orgânica e da semeadura do milho e do feijão no mês 

de outubro, ao qual foi realizada em linhas distintas, com espaçamento de 1 m 

entrelinha de milho. O feijão foi semeado a 0,5 m da linha do milho e a 1m entre 

outra linha de feijão. As variedades utilizadas de milho e feijão foram, IPR 164 e 

IPR Tuiuiú, respectivamente, fornecidas pelo IAPAR através da parceria com o 

Programa Agroecologia do Instituto Agronômico do Paraná. 

 

4.1 AVALIAÇÃO DAS ESPÉCIES DE PLANTAS ESPONTÂNEAS A CAMPO 

 

4.1.1 Leitura a campo e Matéria seca das amostras 

 

As espécies de plantas espontâneas a campo foram avaliadas na área do 

experimento a partir de sua quantidade e espécies, assim como a fitomassa de 

parte aérea produzida. 

As amostras foram coletadas utilizando transecta de 0,25m² (0,5m x 0,5m) 

lançada ao acaso em cada parcela duas vezes. Foram identificadas as espécies de 

plantas espontâneas de maior relevância presente na área, assim como sua 

quantidade. 

 Ainda a campo, as plantas foram cortadas rente ao solo, reservadas em 

sacos de papel Kraft e identificadas. Em seguida as amostras foram levadas a 

estufa com circulação de ar a 65ºC até atingir massa constante. Após estas etapas 

as amostras foram pesadas. O mesmo procedimento foi realizado nos dois anos 

agrícolas. 

 

 

 

 

 



22 
 

4.2  AVALIAÇÃO DAS ESPÉCIES DE PLANTAS ESPONTÂNEAS NO BANCO DE 

SEMENTES DO SOLO 

 

4.2.1 Preparo das amostras 

  

O banco de sementes do solo foi avaliado pelo método de contagem de 

sementes prontamente viáveis em amostras de solo coletadas na área do 

experimento, tendo sido realizada nos dois anos.  

As amostras de solo foram obtidas com a utilização de anéis de 5 cm de 

altura e 4,5 cm de diâmetro. Em cada parcela foram extraídas ao acaso 5 

repetições, totalizando 500 g de solo por parcela. O solo amostrado foi depositado 

em sacos de papel Kraft até a montagem do bioensaio de emergência. 

Os recipientes que receberam o solo eram resistentes as variações das 

condições as quais foram submetidos, eram transparentes para que não houvesse 

interferência na passagem de luz, e possuíam tampa para não haver perda de 

umidade. 

No fundo de cada bandeja, foi colocado papel de germinação para que fosse 

eliminada condições anaeróbicas, proporcionando uma área uniforme para a 

deposição do solo, visto que o fundo da bandeja possuía ondulações. O solo foi 

retirado de cada saco de papel, individualmente, passado na peneira de número 7 

(2,80mm), a fim de desagregar o solo, removendo pequenos segmentos de rocha 

ou insetos presentes, porém de maneira a não interferir na passagem das sementes 

presentes na amostra.  

Em seguida o solo peneirado foi disposto nas bandejas e identificado 

conforme o tratamento. As bandejas foram distribuídas de forma aleatória num 

ambiente controlado de uma câmara de germinação tipo BOD com temperatura de 

25 ºC e com 12 horas de luz. O fluxo de germinação foi contabilizado a cada 7 dias, 

durante 2 meses e após estabilização do fluxo, foram descartadas as amostras.  

O preparo e as análises do banco de sementes do solo foram realizados na 

mesma sequência e forma nos dois anos agrícolas. 

A quantificação das espécies de plantas espontâneas a campo corresponde 

a uma área de 0,25m², para padronização e melhor entendimento foi realizado 

cálculos para a proporção de 1m², levando em consideração a profundidade do solo 

de 0,05m, e a densidade de latossolo nas condições de cultivo de 1,35 kg/dm³. O 
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que resultou a uma massa de 67,5 kg, em seguida foi realizado a multiplicação 

equivalente de plantas que germinaram a cada 0,5 kg de solo.  

 

4.3  ANÁLISE ESTATÍSTICA 

 

Os resultados foram submetidos à análise de normalidade e variância (ANOVA) 

nos dois anos agrícolas, a fim de determinar diferenças entre os tratamentos 

(p<0,05), sendo realizada análise conjunta para verificar o efeito da repetição 

temporal do experimento nos resultados.  

Quando possível, foi realizada análise de regressão para ajustes em modelos 

que representem as relações entre as densidades de semeadura e as variáveis 

analisadas ou comparações múltiplas de médias pelo Teste de Tukey (p<0,05). 

 

5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Tanto a massa seca de parte aérea quanto o banco de sementes foi 

influenciado pelas diferentes densidades de semeadura do consórcio de adubação 

verde (p < 0,05). As principais espécies identificadas no ano 1 foram braquiária, 

guanxuma, poaia e nabiça, enquanto no ano 2 foram braquiária, guanxuma, poaia 

e rubim.  

Curiosamente, as parcelas com 100% da densidade de adubação verde 

resultaram em maior número de indivíduos das populações de braquiária e nabiça 

no ano 1 em comparação com a testemunha, entretanto a partir de 120%, não 

houve aumento no número de indivíduos de braquiária (Tabela 01). A guanxuma 

foi a espécie que fugiu a essa regra, apresentando maior número de indivíduos no 

tratamento sem adubação verde. 
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Tabela 01- Incidência das principais plantas espontâneas a campo/ m² – 1º ano 

agrícola (2019). 

 

 

A hipótese é que a ausência de adubação verde permitiu que a braquiária, 

poaia e nabiça se desenvolvessem mais e criassem uma barreira, pela competição 

intraespecífica, para o desenvolvimento de indivíduos da mesma espécie. Já a 

guanxuma, que apresentou maior frequência na testemunha, pode ser um indicador 

de maior compactação do solo no tratamento sem adubação verde (SILVA, 2016). 

Outro fator que pode ter influenciado esse resultado é devido a ser o primeiro ano, 

e a área estar em processo de transição, onde pode ter sofrido a influência devido 

ao revolvimento do solo e a exposição das sementes às condições favoráveis ao 

desenvolvimento, que antes estavam em maior profundidade. 

Para Altieri (1978 apud FAVERO, 2001), a barreira física promovida pelas 

plantas de adubação verde é considerada pelos pesquisadores como uma 

alternativa eficiente para a supressão da população de plantas espontâneas. O 

potencial da ervilhaca-peluda, aveia preta e nabo-forrageiro de reduzir as 

populações de plantas espontâneas já é reconhecido por vários autores, como 

observado por Gomes (2008). 

Os resultados obtidos no segundo ano agrícola indicam a 

complementaridade e a importância do seguimento da técnica, pois foi observado 

uma expressiva melhora (Tabela 2). Isto é, o ano anterior contribuiu para os 

resultados do ano seguinte em todos os aspectos observados. Desde as espécies 

de plantas espontâneas de maior relevância a campo como no banco de sementes 

do solo. 
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Tabela 02. Incidência das principais plantas espontâneas a campo/ m² – 2º ano 

agrícola (2020).   

 

 

Além da supressão das plantas espontâneas em quantidade, houve também 

a redução das espécies encontradas, onde por sua vez, no primeiro ano foi 

observado a presença de doze espécies diferentes. Já no segundo ano foi 

observado a redução de 50% das espécies (Tabela 3). Braquiária e guanxuma 

permaneceram na área, indicando maior capacidade de adaptação e resistência 

dessas espécies aos tratamentos avaliados. 

 

Tabela 03. Espécies de plantas espontâneas a campo nos dois anos agrícolas. 

 

 

A massa seca de parte aérea total de plantas espontâneas foi influenciada pela 

densidade de semeadura de adubação verde (p < 0,05). Pode-se observar que 

houve uma resposta favorável a partir de 73% da dose, considerando a supressão 
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da população de plantas espontâneas em 90%, a fim de reduzir os impactos 

negativos que as plantas espontâneas podem causar (Gráfico 01).  

 

Gráfico 01 – Matéria seca das plantas espontâneas nas diferentes percentagens 

de semeadura de adubação verde do 1º ano agrícola – 2019 
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A redução da massa seca de parte aérea de plantas espontâneas já foi 

verificada em trabalhos anteriores. Maiores densidades de semeadura do consórcio 

de centeio, ervilhaca e nabo forrageiro promoveram reduções significativas na 

infestação de plantas espontâneas em milho (BONJORNO et al, 2010). 

No segundo ano o efeito da cobertura foi ainda mais importante para o controle 

das plantas espontâneas do que no primeiro ano, haja vista a diferença para a 

testemunha, sem semeadura de adubação verde (Gráfico 02). 
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Gráfico 02 - MS das plantas espontâneas nas diferentes percentagens de 

semeadura de adubação verde do 2º ano agrícola – 2020 
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Assim como no primeiro ano agrícola, a massa seca de parte aérea total de 

plantas espontâneas do segundo ano foi influenciada pela densidade de 

semeadura de adubação verde (p < 0,05). Onde 78% foi favorável, levando em 

conta a estabilidade na supressão das plantas espontâneas. Também é possível 

observar o expressivo aumento em relação a matéria seca de plantas espontâneas 

no tratamento testemunha, fortalecendo a hipótese de que os benefícios da 

adubação verde em relação a redução da população de plantas espontâneas são 

cumulativos. 

A adubação verde também influenciou o banco de sementes. As plantas de 

maior frequência nas amostras de solo foram braquiária, nabiça e guanxuma. Para 

melhor percepção, as tabelas abaixo apresentam os dados em m² obtidos nos dois 

anos agrícolas, separados por espécies de maior relevância, a fim de facilitar a 

leitura e compreensão, na proporção de plantas por hectare, na profundidade de 5 

cm de solo, com densidade de 1,35 kg/dm³. 
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Tabela 04 - Banco de sementes de plantas espontâneas de braquiária por m² – nos 

dois anos agrícolas. 

 

 

 Os resultados observados na Tabela 4 indicam alta taxa de redução da 

braquiária, apontando a eficiência da técnica da adubação verde no banco de 

sementes dessa espécie. No primeiro ano, a adubação verde não foi eficiente em 

reduzir as sementes de braquiária no banco de sementes, mas no segundo ano, o 

percentual foi de 3% comparado ao ano anterior, estes presentes nas menores 

densidades do consórcio de adubação verde, 40 e 80%. 

No primeiro ano a nabiça esteve entre as mais frequentes espécies de plantas 

espontâneas, enquanto no segundo ano não esteve presente no banco de semente 

de solo prontamente germináveis (Tabela 5). 

 

Tabela 05 - Banco de sementes de plantas espontâneas de nabiça por m² - nos 

dois anos agrícolas. 

 

 

 A guaxuma esteve presente na testemunha do primeiro ano agrícola, de 

maneira pontual aos 28 DAS, enquanto no segundo ano houve maior distribuição, 

porém com redução de 85% (Tabela 06). 
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Tabela 06 - Banco de sementes de plantas espontâneas de guanxuma por m² – 

nos dois anos agrícolas. 

 

 

 

 As análises das amostras do banco de sementes do solo foram realizadas 

ao decorrer de 2 meses, não ocorrendo novo fluxo de geminação após 28 dias, 

constituindo um comportamento similar nos dois anos agrícolas. 

Como citado anteriormente, é imprescindível tomar conhecimento das 

melhores opções de consórcio de adubos verdes, que quando aliados, 

proporcionam resultados satisfatórios, segundo os interesses nas características 

do solo e redução da população de plantas espontâneas.  

O consórcio de aveia-preta, ervilhaca-peluda e nabo-forrageiro exibiram 

resultados satisfatórios, diante das condições da área. Trabalhos futuros podem ser 

realizados acerca de diferentes opções de combinações de adubos verdes, levando 

em consideração as características do solo, a compatibilidade com a espécie 

cultivada e a capacidade de supressão ou alelopatia sobre as espécies de plantas 

espontâneas, a fim de ampliar o conhecimento e possíveis recomendações para 

implantação da técnica. 

 

6 CONCLUSÃO 

 

 As espécies de plantas espontâneas de maior relevância nas diferentes 

densidades de semeadura de plantas de adubação verde no primeiro ano agrícola 

foram braquiária, guanxuma e nabiça. E no segundo ano agrícola, a braquiária e 

guanxuma permaneceram predominantes. 
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 A massa seca das plantas espontâneas sofreu expressiva redução no 

segundo ano, e como esperado, a testemunha apresentou massa seca elevada nos 

dois anos. 

 O banco de sementes do solo do segundo ano apresentou elevada redução 

das espécies, comparado ao primeiro ano, tanto em quantidade quanto em 

diversidade. Havendo no primeiro ano a presença predominante de braquiária, 

guanxuma e nabiça. E no segundo ano, braquiária e guanxuma. 

 Ainda que os resultados tenham atendido os objetivos, é necessário dar 

continuidade ao trabalho afim de confirmar e/ou fortalecer a hipótese de que a dose 

entre 73 e 78 % do consórcio dos adubos verdes utilizados é suficientemente 

eficiente na supressão das plantas espontâneas. 
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ANEXOS 
 
1. variedade de feijão            2. Variedade de milho              3. Sulco de semeadura 

          
 
4. desenv. 1º ano                 5. Sementes de adubação      6. Amostra de solo 

        
 
7. preparo das amostras      8. Bandejas                           9. Solo peneirado 
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10. bandejas na BOD            11. Amostras na estufa        12. Limpeza da área 

        

 

13. desenvolvimento-milho    14. Adubos verdes              15. Desenv. 2º ano 
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16. croqui - experimento 

 


